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ANÁLISE DA QUALIDADE DA ÁGUA E IMPACTOS AMBIENTAIS NO 
RESERVATÓRIO DA USINA HIDRELÉTRICA CORUMBÁ III 

 
Ana Paula Gomes Ribeiro; Cleuver Nunes Passos; Leonardo Quirino Passos 

 
RESUMO 

 
Objetivo: Avaliar a qualidade da água e a dinâmica limnológica do reservatório da 
Usina Hidrelétrica Corumbá III (GO), considerando a variação sazonal e a presença 
de contaminantes químicos, como agrotóxicos e metais pesados. Metodologia: Trata-
se de um estudo descritivo e analítico, baseado em dados secundários provenientes 
de relatórios de monitoramento ambiental realizados nos meses de janeiro, abril,  julho 
de 2025 e janeiro de 2026. Foram analisados parâmetros físico-químicos, como 
temperatura, pH, oxigênio dissolvido e turbidez, além de nutrientes, comunidades 
biológicas e substâncias potencialmente tóxicas, incluindo resíduos de agrotóxicos e 
metais pesados. Resultados: Os dados evidenciaram variações sazonais 
significativas, com aumento da turbidez no período chuvoso, associado ao 
carreamento de sedimentos e possíveis contaminantes oriundos de atividades 
agrícolas. Foram identificados indícios da presença de agrotóxicos e metais pesados 
em concentrações compatíveis com padrões ambientais, porém com potencial de 
impacto ecológico. Observou-se ainda redução do oxigênio dissolvido em alguns 
pontos e tendência ao enriquecimento trófico. Conclusão: O reservatório apresenta 
qualidade da água entre boa e regular, com características típicas de ambientes 
tropicais, entretanto, a presença de contaminantes reforça a necessidade de 
monitoramento contínuo e controle das atividades antrópicas na bacia hidrográfica.  
 

Palavras-chave: Análise, Limnologia, Qualidade, Monitoramento. 
 

ANALYSIS OF WATER QUALITY AND ENVIRONMENTAL IMPACTS IN THE 
CORUMBÁ III HYDROELECTRIC POWER PLANT RESERVOIR  

 
ABSTRACT 

 

Objectives: To evaluate the water quality and limnological dynamics of the Corumbá 
III Hydroelectric Power Plant reservoir (GO), considering seasonal variation and the 
presence of chemical contaminants, such as agrochemicals and heavy metals. 
Methodology: This is a descriptive and analytical study based on secondary data from 
environmental monitoring reports conducted in January, April, and July 2025, January 
2026, Physicochemical parameters such as temperature, pH, dissolved oxygen, and 
turbidity were analyzed, in addition to nutrients, biological communities, and potentially 
toxic substances, including agrochemical residues and heavy metals. Results: The 
data revealed significant seasonal variations, with increased turbidity during the rainy 
season, associated with sediment runoff and potential contaminants from agricultural 
activities. Evidence of agrochemicals and heavy metals was identified in 
concentrations compatible with environmental standards, but with the potential for 
ecological impact. Conclusion: The reservoir has good to fair water quality, with 
characteristics typical of tropical environments; however, the presence of contaminants 
reinforces the need for continuous monitoring and control of anthropogenic activities 
in the watershed. 
 
Keywords: Analysis, Limnology, Quality, Monitoring 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedicamos este trabalho, primeiramente, a 

Deus, por nos conceder força e 

perseverança ao longo desta caminhada. 

Á nossa família, pelo apoio incentivo e 

compreensão em todos os momentos, 

sendo fundamentais para a realização 

deste sonho. 

 



 

 

SUMÁRIO  

 

INTRODUÇÃO............................................................................................................................ 6 

METODOLOGIA ......................................................................................................................... 7 

TIPO DE PESQUISA .................................................................................................................. 7 

ÁREA DE ESTUDO .................................................................................................................... 8 

PONTOS DE AMOSTRAGEM ................................................................................................... 8 

POPULAÇÃO E AMOSTRA ....................................................................................................... 9 

VARIÁVEIS DO ESTUDO .......................................................................................................... 9 

CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS ................................................................................. 11 

RESULTADOS ......................................................................................................................... 12 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS ................................................................................. 12 

RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................................................................................... 14 

Cádmio...................................................................................................................................... 15 

Chumbo Total ........................................................................................................................... 16 

Cobre ........................................................................................................................................ 16 

Mercúrio Total ........................................................................................................................... 16 

Níquel ........................................................................................................................................ 17 

Zinco ......................................................................................................................................... 17 

RESULTADOS ......................................................................................................................... 20 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS E CONCLUSÃO .............................................................. 22 

Implicações para a saúde humana, animal e uso da água ..................................................... 23 

Síntese conclusiva .................................................................................................................... 24 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ..................................................................................................... 24 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................................ 24 

 

 

 

 



6 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A qualidade da água em reservatórios artificiais constitui um importante 

indicador das condições ambientais, refletindo a influência de fatores naturais e 

antrópicos sobre os ecossistemas aquáticos. Esses ambientes apresentam elevada 

complexidade e dinâmica, sendo diretamente influenciados por variáveis como 

precipitação, temperatura, uso do solo e características da bacia hidrográfica. 

 No âmbito da limnologia, a análise integrada de parâmetros físicos, químicos e 

biológicos permite compreender o funcionamento dos sistemas aquáticos 

continentais, bem como identificar alterações decorrentes de impactos ambientais 

(ESTEVES, 2011). Entre os principais fatores que afetam a qualidade da água, 

destacam-se as atividades agrícolas, que podem contribuir significativamente para o 

aporte de nutrientes, sedimentos e substâncias químicas nos corpos hídricos. 

O presente trabalho tem como objeto de estudo o reservatório da Usina 

Hidrelétrica Corumbá III, localizado no município de Luziânia-GO, tendo como base a 

análise integrada da qualidade da água e dos aspectos limnológicos, a partir de dados 

provenientes de campanhas de monitoramento realizadas no ano de 2025 e 2026. 

Tais campanhas contemplam a avaliação de parâmetros físicos, químicos e 

microbiológicos, bem como indicadores ambientais amplamente utilizados, como o 

Índice de Qualidade da Água (IQA) e o Índice de Estado Trófico (IET), além da 

caracterização das comunidades aquáticas, incluindo fitoplâncton, zooplâncton e 

macroinvertebrados bentônicos. 

A delimitação da pesquisa concentra-se na interpretação dos dados ambientais 

obtidos nas campanhas de monitoramento, considerando a variabilidade temporal e 

espacial dos parâmetros analisados. Entre os principais indicadores avaliados 

destacam-se: Oxigênio Dissolvido, Potencial Hidrogeniônico (pH), Turbidez, 

Temperatura, Nutrientes, Coliformes e Metais Pesados (MP), os quais são 

fundamentais para a caracterização da qualidade da água e para a compreensão da 

dinâmica ecológica do sistema aquático. O uso intensivo de insumos agrícolas, como 

fertilizantes e agrotóxicos, pode resultar no transporte desses compostos para os 

reservatórios por meio do escoamento superficial, favorecendo processos de 

contaminação e eutrofização (TUNDISI; TUNDISI, 2008). Além disso, a presença de 

metais pesados, ainda que em baixas concentrações, representa um fator de 

preocupação ambiental devido ao seu potencial de bioacumulação e toxicidade para 
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organismos aquáticos e para a saúde humana (BRASIL, 2005). 

Reservatórios hidrelétricos, como o da Usina Hidrelétrica Corumbá III, 

apresentam características que favorecem a retenção de substâncias e a ocorrência 

de variações sazonais nos parâmetros limnológicos, especialmente em regiões 

tropicais, onde o regime de chuvas exerce forte influência sobre a dinâmica desses 

ambientes. 

  Diante disso, o objetivo geral deste trabalho consiste em analisar a qualidade 

da água e os aspectos limnológicos do reservatório da UHE Corumbá III, com base 

nos dados obtidos nas campanhas de monitoramento realizadas em 2025 e 2026. 

Como objetivos específicos, destacam-se:  

 

• Avaliar os parâmetros físico-químicos, microbiológicos e biológicos da água; 

• Verificar o enquadramento do corpo hídrico em relação aos padrões 

estabelecidos pela legislação ambiental; e 

• Interpretar os índices de qualidade da água e de estado trófico, visando 

compreender a dinâmica ecológica do reservatório. 

 

  Por fim, este estudo busca fornecer embasamento técnicos e científicos para 

avaliar a qualidade da água e a dinâmica limnológica do reservatório da Usina 

Hidrelétrica Corumbá III, considerando a variação sazonal e a presença de 

contaminantes químicos, como agrotóxicos e metais pesados. 

 

METODOLOGIA 

 

TIPO DE PESQUISA 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como aplicada, de abordagem quantitativa 

e natureza descritiva e analítica, tendo como objetivo avaliar a qualidade da água e 

os aspectos limnológicos do reservatório da Usina Hidrelétrica Corumbá III, uma vez 

que segue diretrizes estabelecidas por instrumentos técnicos e legais, como o 

Programa Básico Ambiental (PBA), e complementada pela NBR 9897 (ABNT, 

1987). Com base na análise de dados provenientes de campanhas de monitoramento 

ambiental. Estudos dessa natureza permitem a interpretação de dados ambientais e 

a compreensão das condições de sistemas aquáticos (GIL, 2008). 
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Para padronizar os procedimentos de coleta e preservação das amostras, 

também foi utilizado como documento de referência metodológica, o Guia Nacional de 

Coleta e Preservação de Amostras de Água, Sedimento, Comunidades Aquáticas e 

Efluentes Líquidos (ANA, 2011). 

Dessa forma, o tipo de estudo adotado assegura rigor metodológico e 

consistência científica, sendo adequado para o acompanhamento da qualidade 

ambiental e para subsidiar ações de gestão e controle dos recursos hídricos. 

O planejamento adotado também pode ser classificado como multivariado, 

considerando a análise simultânea de diversos parâmetros de qualidade da água, 

organizados em níveis paramétricos distintos (níveis 1 a 6), conforme suas 

características e finalidades analíticas. Essa abordagem permite uma avaliação 

integrada do sistema aquático, abrangendo aspectos físicos, químicos, biológicos e 

ecológicos. 

Para facilitar a amostragem e a medição dos parâmetros de qualidade da água 

e de limnologia, uma vez que nem todos são monitorados em todas as estações, e 

ainda, possuem frequências diferenciadas. 

 

ÁREA DE ESTUDO 

 

A área de estudo corresponde ao reservatório da Usina Hidrelétrica Corumbá 

III, localizado no município de Luziânia, no estado de Goiás. Trata-se de um 

reservatório artificial destinado à geração de energia elétrica, sendo objeto de 

monitoramento contínuo por meio de programas ambientais.  

Foi determinada por meio da fixação de 14 estações amostrais, 

respectivamente, e estão localizadas tanto a montante (limnologia e qualidade da 

água) quanto à jusante da barragem da UHE Corumbá III (somente qualidade da 

água). 

 

PONTOS DE AMOSTRAGEM 

 

Para o monitoramento limnológico e da qualidade da água, foi estruturada uma 

rede de estações de coleta que permite avaliar as alterações nos ecossistemas 

aquáticos decorrentes da implantação do empreendimento. Os pontos selecionados 

estão posicionados, preferencialmente, de maneira a permitir comparações entre os 
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diferentes períodos de amostragem e compartimentos do reservatório.  

O Programa de Monitoramento Limnológico e da Qualidade da Água do 

Reservatório da UHE Corumbá III são monitorados 14 (quatorze) pontos de 

amostragem. A rede amostral é apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela: Relação dos pontos de amostragem e respectivas localizações e 
coordenadas. 
 

Estação Localização das estações Compartimento 
Latitude/ 

Longitude 

Ponto 1 A jusante de Corumbá IV Corpo do Reservatório 
16°20’15.30’’S 
40°10’50.15’’O 

Ponto 2 Nas imediações da ponte da estrada GO-10 Corpo do Reservatório 
16°22’22.72S 
48°4’30.32’’O 

Ponto 3 
A montante do braço a ser formado pela 

inundação do rio Samambaia 
Corpo do Reservatório 

16°40’5.98’’S 
48°1’54.44’’O 

Ponto 4 Acima do local da barragem Corpo do Reservatório 
16°47’9.64’’S 
47°56’1.96’’O 

Ponto 5 Acima do local da barragem Corpo do Reservatório 
16°47’38.28’’S 
48°55’58.55’’O 

Ponto 6 
Rio Jacobina (Ambiente lótico - margem 

esquerda) 
Margens do 
reservatório 

16°20’48.15S 
48°6’38.06’’S 

Ponto 7 
Rio Palmital (Ambiente lótico - margem 

esquerda) 
Margens do 
reservatório 

16°21’2.73’’S 
48°5’20.16’’S 

Ponto 8 
No braço a ser formado no ribeirão Veríssimo 

(margem direita) 
Margens do 
reservatório 

16°25’30.87’’S 
48°3’27.85’’O 

Ponto 9 
No braço a ser formado no rio Samambaia 

(margem direita) 
Margens do 
reservatório 

16°37’41.32’’S 
48°3’49.72’’S 

Ponto 10 
No braço a ser formado no ribeirão Messias 

(margem esquerda) 
Margens do 
reservatório 

16°44’26.53’’S 
47°58’35.03’’O 

Ponto 11 
No braço a ser formado no córrego Taquaral 

(margem direita) 
Margens do 
reservatório 

16°44’28.42’’S 
47°57’13.44’’O 

Ponto 12 
No braço a ser formado no córrego Gamelas 

(margem direita) 
Margens do 
reservatório 

16°47’24.80’’S 
47°57’10.84’’O 

Ponto 13 Abaixo da barragem Jusante da barragem 
16°47’22.89’’S 
47°56’19.44’’O 

Ponto 14 
Rio São Bartolomeu (afluente da margem direita 

do rio Corumbá) 
Jusante da barragem 

16°48’8.82’’S 
47°53’49.06’’O 

Obs.: As coordenadas utilizadas foram embasadas nas estabelecidas no termo de referência, sendo 
estas corrigidas e adequadas em campo. 

 

POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

A população da pesquisa compreende o conjunto de variáveis ambientais 

relacionadas à qualidade da água do reservatório. A amostra é constituída pelos 

dados obtidos em estações de monitoramento distribuídas ao longo do reservatório, 

conforme estabelecido nas campanhas realizadas ao longo do ano de 2025 e 2026. 

A amostragem é baseada em pontos fixos definidos previamente para o 

monitoramento ambiental. 

 
VARIÁVEIS DO ESTUDO 



10 
 

 

 

Foram analisadas variáveis físico-químicas, microbiológicas e biológicas, 

incluindo temperatura da água, oxigênio dissolvido (OD), potencial hidrogeniônico 

(pH), turbidez, condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos, nutrientes (nitrogênio 

e fósforo), coliformes, clorofila “a” e metais pesados (MP). 

Além disso, foram utilizados indicadores ambientais como o Índice de 

Qualidade da Água (IQA) e o Índice de Estado Trófico (IET), amplamente empregados 

na avaliação da qualidade de corpos hídricos. 

No que se refere aos aspectos limnológicos, foram avaliadas comunidades 

aquáticas como fitoplâncton, zooplâncton e macroinvertebrados bentônicos, 

considerando parâmetros como composição, riqueza, abundância, diversidade e 

densidade. 

Os dados utilizados nesta pesquisa são provenientes de relatórios técnicos de 

monitoramento ambiental, elaborados no âmbito do Programa de Monitoramento da 

Qualidade da Água e Limnologia do reservatório da UHE Corumbá III, referentes às 

campanhas realizadas no ano de 2025 e 2026. 

A coleta de dados em campo foi realizada por meio de equipamentos 

específicos, tais como sondas multiparamétricas, turbidímetros, termômetros e disco 

de Secchi, além da coleta de amostras de água para análises laboratoriais, conforme 

procedimentos padronizados. 

As análises físico-químicas e microbiológicas foram realizadas conforme 

métodos padronizados e normativas ambientais vigentes, garantindo a confiabilidade 

dos resultados obtidos. O tratamento dos dados foi realizado por meio de estatística 

descritiva, permitindo a organização das informações em tabelas e gráficos, bem 

como a comparação entre diferentes campanhas de monitoramento. 

Adicionalmente, os resultados foram interpretados com base nos valores de 

referência estabelecidos pela legislação ambiental, especialmente no que se refere 

ao enquadramento dos corpos hídricos, conforme diretrizes da Resolução CONAMA 

nº 357/2005. 

Que dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais 

para o seu enquadramento, bem como estabelece condições e padrões de 

lançamento de efluentes. De acordo com o enquadramento vigente, as águas do 

reservatório da UHE Corumbá III pertencem à Classe 2 dos corpos hídricos de água 

doce. Essa categoria admite usos múltiplos, incluindo:  
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•  abastecimento para consumo humano, após tratamento convencional;  

• proteção das comunidades aquáticas;  

•  recreação de contato primário (natação, esqui aquático, mergulho), conforme 

complementado pela Resolução CONAMA nº 274/2000;  

•  irrigação de hortaliças e plantas frutíferas; 

•  aquicultura e atividade de pesca. A avaliação consiste na comparação dos 

parâmetros físico-químicos, biológicos e microbiológicos obtidos em campo e 

em laboratório com os valores máximos permitidos para águas de Classe 2 

estabelecidos pela Resolução.  

 

Os resultados são apresentados em tabelas específicas, com destaque para 

aqueles que se mantiveram dentro dos limites estabelecidos e para os que 

ultrapassaram os valores de referência, os quais são discutidos quanto às suas 

possíveis causas (naturais ou antrópicas) e potenciais implicações ambientais. 

 

 CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

A metodologia adotada prioriza a clareza, a precisão e a reprodutibilidade dos 

procedimentos, características fundamentais para pesquisas científicas. Dessa forma, 

os métodos empregados possibilitam a obtenção de resultados confiáveis e 

contribuem para a análise da qualidade da água e dos aspectos limnológicos do 

reservatório, fornecendo subsídios para a gestão ambiental. 

A metodologia adotada neste estudo baseia-se nos relatórios de 

monitoramento da qualidade da água e limnologia do reservatório da UHE Corumbá 

III, os quais apresentam padronização dos procedimentos ao longo das campanhas, 

possibilitando a comparabilidade dos dados e a análise temporal das variáveis 

ambientais (CAIXETA et al., 2025a; CAIXETA et al., 2025b; SILVA et al., 2026). 

O delineamento metodológico caracteriza-se por uma abordagem integrada, 

contemplando análises físico-químicas, microbiológicas e biológicas, organizadas em 

níveis (1 a 6), o que permite a avaliação sistêmica do ambiente aquático. Essa 

estrutura possibilita a obtenção de dados em diferentes escalas de complexidade, 

desde medições em campo até análises laboratoriais e ecológicas mais detalhadas. 

A definição dos pontos de amostragem distribuídos ao longo do reservatório 
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assegura a representatividade espacial dos dados, abrangendo regiões da montante, 

área central e jusante. Além disso, a realização de coletas em diferentes 

profundidades contribui para a compreensão da estratificação da coluna d’água, 

característica relevante em ambientes lênticos. 

Os procedimentos de coleta, preservação e análise das amostras seguem 

protocolos técnicos consolidados, garantindo a qualidade dos dados obtidos. O 

aprimoramento metodológico do estudo, presente nos relatórios mais recentes, inclui 

maior detalhamento das etapas de coleta e preservação, fortalecendo a confiabilidade 

dos resultados (SILVA et al., 2026). 

A utilização de índices de qualidade ambiental, como o Índice de Qualidade da 

Água (IQA) e o Índice de Estado Trófico (IET), bem como o enquadramento segundo 

a Resolução CONAMA nº 357/2005, permite sintetizar os resultados analíticos e 

facilitar a interpretação das condições ambientais do reservatório (CAIXETA et al., 

2025a; CAIXETA et al., 2025b). 

Adicionalmente, a inclusão de análises limnológicas, com ênfase em 

comunidades biológicas como fitoplâncton, zooplâncton e macroinvertebrados 

bentônicos, possibilita o uso de bioindicadores na avaliação da qualidade ambiental, 

ampliando a sensibilidade do diagnóstico. 

Entretanto, algumas limitações metodológicas podem ser observadas, como a 

restrição de determinadas análises, a exemplo de metais pesados e agrotóxicos, a 

campanhas específicas, bem como possíveis dificuldades operacionais relacionadas 

à coleta em profundidade. 

Dessa forma, conclui-se que a metodologia empregada é adequada aos 

objetivos do estudo, apresentando consistência e evolução ao longo do tempo, 

contribuindo para o monitoramento ambiental do reservatório e subsidiando a gestão 

dos recursos hídricos. 

 

RESULTADOS  

 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Neste nível, são apresentados os resultados dos parâmetros físico-químicos 

medidos in loco, conforme orientações do Plano Básico Ambiental (PBA) do 

empreendimento. Os resultados obtidos para as 14 estações de amostragem do 
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reservatório da UHE Corumbá III encontram-se compilados no Quadro 1. 

O destaque deste estudo recai sobre a avaliação dos Metais Pesados cuja 

presença e concentração são indicadores críticos de qualidade ambiental e de risco 

potencial à biota aquática e ao uso múltiplo da água. A análise desses parâmetros 

permite verificar a conformidade com os limites estabelecidos pela Resolução 

CONAMA nº 357/2005, além de identificar possíveis fontes de aporte antrópico. 

Devido à complexidade e à abrangência dos parâmetros analisados, este 

trabalho concentra sua abordagem interpretativa no Nível 6 da Tabela – Elementos 

traços potencialmente tóxicos (Cádmio, Chumbo, Cobre, Mercúrio, Níquel e Zinco). 

A escolha se fundamenta na relevância desses metais pesados para a avaliação da 

qualidade da água e nos riscos associados à saúde humana e à biota aquática. 

É importante ressaltar que essa delimitação não implica em desvalorização dos 

demais resultados obtidos nos diferentes níveis de análise. Todos os parâmetros 

físico-químicos, biológicos e ecológicos foram devidamente registrados e encontram-

se disponíveis em anexo, compondo o conjunto de informações que subsidiam a 

gestão ambiental do reservatório. A ênfase no Nível 6 busca apenas tornar o trabalho 

mais objetivo e preciso, sem comprometer a integridade da avaliação. 

Os resultados dos parâmetros analisados na área de influência da UHE 

Corumbá III estão dispostos no Tópico 5 – Resultados e Discussão, conforme 

apresentado no Quadro 1.  

 

Quadro: Divisão das variáveis analisadas. 
Níveis Grupo Parâmetros 

Nível 1 
 

Campo 
 

Condutividade 

Oxigênio Dissolvido 

pH 
Potencial de Óxido Redução 

Sólidos Totais Dissolvidos 
Temperatura da água 

Temperatura do ar 

Transparência 
Turbidez 

Nível 2 

Matéria  orgânica e sólidos 

 

Cor Verdadeira 
Demanda Bioquímica de Oxigênio 

Demanda Química de Oxigênio 

Sólidos  Totais em Suspensão (orgânicos e inorgânicos) 
Sólidos  Sedimentáveis 

Nutrientes 

Amônia 
Fosfato  solúvel reativo 

Fósforo  total 

Nitrato 
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Nitrito 

Nitrogênio total 

Íons 

Alcalinidade 
Cálcio 

Cloretos 
Magnésio 

Potássio 
Sódio 

Sulfato 

Elementos traços naturais 
Ferro total 

Sílica 

Microbiológicos Coliformes Termo tolerantes e totais 
Pigmentos fotossintéticos Clorofila   a 

Nível 3 Comunidades hidrobiológicas 
Fitoplâncton 

Zooplâncton 
Nível 4 Comunidades bentônica Organismos bentônicos 

Nível 5 Processos Ecológicos Produção primária 

Nível 6 
Elementos traços 

potencialmente tóxicos 
 

Cádmio 
Chumbo 

Cobre 
Mercúrio 

Níquel 
Zinco 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os Quadro a seguir apresenta o período da campanha realizada e sua 

respectiva data, comparativo tempo seco com chuvoso. 

 

Quadro: Campanha de monitoramento.      
  

Amostragem Data Período  Hidrológico 

1ª Campanha 15 a 17 de Julho de 2025 Seco 

2ª Campanha 12 a 14 de janeiro de 2026 Chuvoso 

 

NÍVEL 6 

 

Elementos traços potencialmente tóxicos 

 

Vale destacar que as amostragens de metais pesados (nível 6) deverão ser 

feitas semestralmente (nos períodos de chuva e de estiagem), no ponto localizado 

imediatamente abaixo da barragem (P13), valendo a ressalva de que poderão ser 

suspensas, caso os resultados sejam nulos. Se for constatada a presença destes 



15 
 

 

elementos, tanto coletas adicionais como pesquisas de campo mais aprofundadas 

deverão ser efetuadas, para verificar a origem destes poluentes. 

Nas Tabelas abaixo, são apresentados os resultados obtidos para os 

parâmetros relacionados aos elementos traços potencialmente tóxicos (Cádmio, 

Chumbo, Cobre, Mercúrio, Níquel e Zinco).  

 

Tabela: Resultados dos elementos traços potencialmente tóxicos referentes ao 
monitoramento da qualidade das águas da UHE Corumbá III – Julho/2025. 
 

Parâmetros Cádmio Chumbo Cobre  Mercúrio Níquel Zinco 

Unidade mg/L mg/L mg/L mg/L mg/L mg/L 

Conama  357/2005 - VMP 
Máx. 

0,0010 

Máx. 
 0

,0100 

Máx. 
 0,

009 

Máx.
 0,

0002 

Máx. 
 0,0250 

Máx. 
0,18 

Jusante da Barragem P13S Julh./25 < 0,0003 < 0,003 < 0,0003 < 0,00003 < 0,003 0,051 

 

Tabela: Resultados dos elementos traços potencialmente tóxicos referentes ao 
monitoramento da qualidade das águas da UHE Corumbá III – Janeiro/2026. 
        

Parâmetros Cádmio Chumbo Cobre Mercúrio Níquel Zinco 

Unidade mg/L mg/L mg/L mg/L mg/L mg/L 

Conama  357/2005 - VMP Máx. 
0,001 

Máx. 

 
0,01 

Máx. 
 0,

009 

Máx.
 0,

0002 

Máx. 
0,025 

Máx. 
0,18 

Jusante da Barragem P13S Jan./26 <0,0005 <0,005 <0,0045 <0,00020 <0,005 <0,001 

* valores máximos permitidos pela Resolução do CONAMA 357/2005. 

 

Cádmio 

 

A Resolução CONAMA 357/2005 estabelece que para as águas de Classe 2, 

o limite máximo estabelecido para o cádmio seja igual a 0,001 mg/L. Durante o estudo 

de janeiro/2026, este parâmetro não foi detectado na estação de amostragem 

analisada, uma vez que o valor aferido foi inferior ao limite de quantificação (<0,0005 

mg/L). Diante disso, o ponto em questão esteve em acordo com o preconizado pela 

legislação ambiental. 

O cádmio é um metal presente na natureza, frequentemente associado a 

minerais de sulfeto de zinco, cobre e chumbo. Embora seja relativamente escasso, 

encontra-se amplamente disseminado, podendo ser identificado em rochas 

sedimentares e depósitos de fosfato marinho em concentrações elevadas (HINZ 

2017). Processos naturais, como intemperismo, erosão e ação da água da chuva, 

contribuem para a sua liberação na biosfera. No entanto, os maiores riscos estão 
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relacionados à disseminação do cádmio no ambiente devido às atividades humanas 

(ATSDR, 2012). 

 

Chumbo Total 

 

          A Resolução CONAMA 357/2005 estabelece que para as águas de Classe 2, o 

limite máximo estabelecido para o chumbo seja igual a 0,01 mg/L. Na campanha de 

janeiro/2026, não foi detectado na estação de amostragem analisada, uma vez que o 

valor aferido foi inferior ao limite de quantificação (<0,005 mg/L). Portanto, o ponto 

analisado esteve em acordo com o preconizado pela legislação ambiental. 

O chumbo é um mineral que ocorre naturalmente na natureza e tem sido 

extraído desde tempos antigos, sendo considerado o quinto metal mais utilizado na 

indústria. Embora existam processos naturais, como emissões vulcânicas e 

intemperismo químico, que contribuem para a liberação de chumbo no ambiente, é 

importante ressaltar que a principal fonte de liberação desse metal é a ação humana. 

Entre as atividades humanas mais comuns que liberam chumbo no ambiente, 

destacam-se a mineração, as indústrias metalúrgicas, a aplicação de adubos na 

agricultura e a queima de combustíveis fósseis (SILVA, 2017). 

 

Cobre  

 

A Resolução CONAMA 357/2005 estabelece que para as águas de Classe 2, 

o limite máximo estabelecido para o chumbo seja igual a 0,009 mg/L. Na campanha 

de janeiro/2026, não foi detectado na estação de amostragem analisada, devido o 

valor aferido ter sido inferior ao limite de quantificação (<0,0045 mg/L). Assim, o ponto 

analisado esteve em acordo com o preconizado pela legislação ambiental. 

O cobre é um metal predominantemente encontrado em minérios, 

especialmente os sulfetados, como a calcopirita. Além disso, as concentrações 

observadas para o cobre podem ser oriundas da aplicação desse composto em áreas 

de lavouras. Como resultado, tem-se assim o enriquecimento do cobre nos corpos 

hídricos locais, em especial na estação chuvosa onde fenômenos, como o 

escoamento superficial, se intensificam (SOARES, 2019). 

 

 Mercúrio Total 
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A Resolução CONAMA 357/2005 estabelece um limite máximo permitido igual 

a 0,0002 mg/L para o mercúrio. Durante a campanha realizada o mercúrio não foi 

detectado, visto que o resultado obtido foi inferior ao limite de quantificação (<0,0002 

mg/L). 

Na biosfera, o mercúrio é normalmente encontrado em níveis de metais traço 

e o aumento de sua concentração no ambiente aquático tem relação direta com o 

acúmulo nos organismos vivos pelos processos de bioacumulação e biomagnificação 

na cadeia trófica (DA SILVA et al., 2015). 

 

Níquel 

 

A Resolução CONAMA 357/2005 estabelece que para as águas de Classe 2, 

o limite máximo estabelecido para o níquel seja igual a 0,025 mg/L. Na campanha de 

janeiro/2026, não foi detectado na estação de amostragem analisada, devido o valor 

aferido ter sido inferior ao limite de quantificação (<0,005 mg/L). Dessa forma, o ponto 

analisado esteve em acordo com o preconizado pela legislação ambiental. 

O níquel é um metal de distribuição generalizada no ambiente com diversas 

utilizações industriais e comerciais, constituindo 3% da composição da crosta da terra. 

O níquel atmosférico existe principalmente na forma de aerossóis, com concentrações 

dependentes do tipo de fonte. O metal é liberado, provavelmente na forma de óxido, 

a partir de erupções vulcânicas, queimadas e plantas em crescimento, em níveis 

variáveis conforme a composição do solo (PAVESI, 2020).  

 

Zinco 

 

A Resolução CONAMA 357/2005 estabelece que para as águas de Classe 2, 

o limite máximo estabelecido para o zinco seja igual a 0,18 mg/L. Na campanha de 

janeiro/2026, este parâmetro não foi detectado na estação de amostragem analisada, 

devido o valor aferido ter sido inferior ao limite de quantificação (<0,001 mg/L). Diante 

disso, o ponto analisado esteve em acordo com o preconizado pela legislação 

ambiental. 

A principal emissão natural de zinco é por erosão, enquanto as fontes 

antropogênicas são: mineração, produção de zinco, produção de ferro e aço, corrosão 
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de estruturas galvanizadas, combustão de carvão e outros combustíveis, eliminação 

e incineração de resíduos e uso de fertilizantes e agrotóxicos contendo zinco 

(CETESB, 2023). 

 

 
 

Outro comparativo realizado foi em uma campanha realizada em janeiro 2025 

e janeiro 2026 intervalo de 1 ano no período chuvoso. 

 

Quadro: Campanha de monitoramento. 
        

Amostragem Data Período  Hidrológico 

Campanha janeiro de 2025 Chuvoso 

Campanha janeiro de 2026 Chuvoso 
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RESULTADOS 

 

A avaliação comparativa entre os relatórios de janeiro/2025 e janeiro/2026 

demonstra que todos os elementos traço potencialmente tóxicos permaneceram em 

conformidade com os limites estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005 

para corpos hídricos Classe 2.  

De maneira geral, os metais analisados apresentaram concentrações inferiores 

aos respectivos limites de quantificação laboratoriais nos dois períodos monitorados, 

indicando baixa presença de contaminação por metais pesados no reservatório e na 

região jusante da barragem. 

O principal destaque do comparativo refere-se ao zinco. Em janeiro/2025 foi 

registrada concentração de 0,051 mg/L, enquanto em janeiro/2026 o resultado ficou 

abaixo do limite de quantificação (<0,001 mg/L), evidenciando redução significativa 

desse elemento entre as campanhas. Apesar disso, ambos os resultados 

permaneceram muito abaixo do limite máximo permitido pela legislação ambiental 

(0,18 mg/L), não configurando risco ambiental. 

Os resultados obtidos sugerem estabilidade da qualidade da água quanto à 

presença de elementos traço potencialmente tóxicos, sem evidências de 
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contaminação relevante ou aumento expressivo das concentrações entre os anos 

avaliados. 

Além disso, a manutenção dos resultados abaixo dos limites legais reforça que 

o reservatório da UHE Corumbá III permaneceu adequado aos padrões ambientais 

previstos para águas doces Classe 2, mantendo condições compatíveis com 

abastecimento após tratamento convencional, proteção da vida aquática e demais 

usos previstos na legislação ambiental brasileira 

Conforme os resultados obtidos nos estudos de monitoramento realizadas nos 

anos de 2025 e 2026, observou-se que os parâmetros relacionados aos elementos-

traço potencialmente tóxicos, anteriormente denominados metais pesados (MP), 

apresentaram comportamento relativamente estável ao longo do período analisado, 

sem alterações expressivas que indicassem comprometimento significativo da 

qualidade da água do reservatório da UHE Corumbá III. 

Os dados comparativos demonstraram que os parâmetros químicos avaliados 

permaneceram, em sua maioria, dentro dos limites estabelecidos pela legislação 

ambiental vigente, especialmente conforme os padrões definidos pela Resolução 

CONAMA nº 357/2005. Entre os principais elementos monitorados destacam-se ferro 

total, nutrientes dissolvidos e demais compostos químicos potencialmente associados 

à contaminação ambiental. 

Os resultados do monitoramento de agrotóxicos e metais pesados, realizados 

no ponto P-13 do reservatório, demonstraram que os parâmetros avaliados 

permaneceram compatíveis com padrões aceitáveis de qualidade ambiental durante 

os estudos analisados. Dessa forma, observa-se que o reservatório apresentou 

condições ambientais relativamente estáveis ao longo do período monitorado. 

Portanto, conclui-se que, embora tenham sido observadas variações pontuais 

entre as campanhas comparativas de 2025 e 2026, os resultados indicam que o 

reservatório da UHE Corumbá III manteve condições adequadas de qualidade da 

água quanto aos parâmetros químicos monitorados, sem evidências de contaminação 

significativa por elementos-traço potencialmente tóxicos durante o período avaliado. 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS E CONCLUSÃO 

 

A análise dos resultados obtidos no monitoramento da qualidade da água do 

reservatório da UHE Corumbá III permitiu uma avaliação integrada das condições 

ambientais do sistema, considerando parâmetros físicos, químicos e biológicos. De 

modo geral, os dados obtidos atenderam aos objetivos propostos, possibilitando a 

caracterização da qualidade da água, a identificação de variações espaciais entre os 

pontos de amostragem e a análise de possíveis influências antrópicas sobre o corpo 

hídrico. 

Os parâmetros físico-químicos apresentaram, em sua maioria, valores 

compatíveis com os limites estabelecidos pela Conselho Nacional do Meio Ambiente, 

por meio da Resolução nº 357/2005, para corpos d’água de Classe 2. O pH manteve-

se dentro da faixa recomendada (6,0 a 9,0), indicando condições adequadas para a 

manutenção da biota aquática. Os níveis de oxigênio dissolvido, em geral superiores 

a 5 mg/L, demonstram boa capacidade de suporte à vida aquática, embora reduções 

observadas em maiores profundidades possam estar associadas a processos 

naturais, como estratificação térmica e decomposição da matéria orgânica 

(ESTEVES, 2011). 

A condutividade elétrica apresentou baixos valores, sugerindo reduzida 

concentração de íons dissolvidos e ausência de poluição significativa. Por outro lado, 

a turbidez elevada observada em pontos específicos indica influência de processos 

erosivos e carreamento de sedimentos, especialmente durante o período chuvoso, 

conforme discutido pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA, 

2016), que destaca a sazonalidade como fator determinante na dinâmica da qualidade 

da água em bacias hidrográficas. 

Em relação aos parâmetros relacionados à matéria orgânica, os baixos valores 

de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) indicam reduzida carga orgânica no 

sistema, sugerindo ausência de poluição significativa por esgoto ou matéria orgânica 

biodegradável. No entanto, a presença de nutrientes, ainda que em concentrações 

não críticas, evidencia um potencial de enriquecimento trófico, o que pode favorecer 

processos de eutrofização em longo prazo (ESTEVES, 2011). 

A análise de elementos traço (metais pesados) não indicou concentrações 

acima dos limites de detecção ou dos padrões legais, o que demonstra ausência de 

contaminação relevante e baixo risco toxicológico para os organismos aquáticos e 
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para o uso da água. Esse resultado reforça a condição de boa qualidade ambiental do 

reservatório no período avaliado. 

A comparação entre os pontos de amostragem evidenciou que as variações 

observadas estão mais relacionadas às características da bacia hidrográfica do que 

propriamente ao reservatório. Pontos localizados em áreas de maior influência 

antrópica apresentaram maiores valores de turbidez e sólidos, enquanto áreas mais 

preservadas apresentaram melhores condições de qualidade da água. Esse 

comportamento é consistente com estudos realizados em outros reservatórios 

brasileiros, como Furnas e Itaipu, nos quais se observa que a qualidade da água é 

fortemente influenciada pelo uso e ocupação do solo no entorno (TUNDISI; TUNDISI, 

2008). 

 

Implicações para a saúde humana, animal e uso da água 

 

Do ponto de vista da saúde humana, os resultados indicam que a água do 

reservatório apresenta condições adequadas para usos indiretos, como 

abastecimento público, desde que submetida a tratamento convencional. A ausência 

de metais pesados e a baixa carga orgânica reduzem significativamente os riscos 

associados à contaminação química e biológica, conforme diretrizes da ANA (2016). 

Entretanto, a turbidez elevada em pontos específicos pode comprometer a eficiência 

do tratamento, exigindo maior controle operacional. 

No que se refere à biota aquática e à saúde animal, os níveis adequados de 

oxigênio dissolvido e a ausência de contaminantes tóxicos indicam condições 

favoráveis à manutenção da vida aquática. No entanto, a redução do oxigênio em 

profundidade e o potencial de enriquecimento por nutrientes podem representar riscos 

futuros, especialmente para espécies mais sensíveis, caso haja intensificação das 

pressões ambientais. 

Quanto ao uso para piscicultura, a água apresenta características adequadas, 

com baixa toxicidade e condições físico-químicas favoráveis. Contudo, recomenda-se 

o monitoramento contínuo dos níveis de oxigênio dissolvido e nutrientes, a fim de 

evitar impactos decorrentes de eutrofização e garantir a sustentabilidade da atividade. 

Para atividades recreativas e de lazer, o reservatório apresenta, de modo geral, 

condições apropriadas. Entretanto, áreas com maior turbidez devem ser avaliadas 

com cautela, uma vez que podem afetar tanto a segurança quanto a qualidade estética 
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da água. 

      

Síntese conclusiva 

 

Diante dos resultados obtidos, conclui-se que o reservatório da UHE Corumbá 

III apresenta boa qualidade da água, com parâmetros predominantemente em 

conformidade com a legislação vigente. Os objetivos do estudo foram plenamente 

atingidos, permitindo um diagnóstico ambiental consistente. 

Apesar disso, a identificação de alterações pontuais indica a necessidade de 

monitoramento contínuo e gestão adequada da bacia hidrográfica, especialmente no 

que se refere ao controle de processos erosivos e ao aporte de nutrientes. Tais 

medidas são fundamentais para garantir a manutenção da qualidade da água e a 

sustentabilidade dos múltiplos usos do reservatório ao longo do tempo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O monitoramento da qualidade da água do reservatório da UHE Corumbá III 

demonstrou conformidade com os padrões da Resolução CONAMA nº 357/2005, 

especialmente no que se refere aos metais pesados (Nível 6 da Tabela). Nenhum dos 

elementos analisados apresentou concentrações acima dos limites estabelecidos, 

indicando boa qualidade ambiental e baixo risco toxicológico para a biota aquática e 

para os usos múltiplos da água. 

A opção por concentrar a análise nos metais pesados permitiu tornar o trabalho 

mais objetivo, sem desvalorizar os demais parâmetros avaliados, que permanecem 

como suporte contextual. Recomenda-se, contudo, a continuidade do monitoramento 

periódico, garantindo a preservação da qualidade da água e a sustentabilidade do 

reservatório em longo prazo. 
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